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O presidente Fernando Henrique Cardoso visita o seu comitê de campanha no mesmo dia em que seis cadernos sobre suas ações de governo foram divulgados 

REP 
PRESDENTE PROMETE AUMENTAR O GASTO PER CAPITA COM A SAÚDE EM R$ 250 NO 2° MANDATO 

O cade 
ção 
área 

no que detalha a atua- 
o governo federal na 
e saúde abre a avalia- 

ção do feitos do governo falando so- 
bre o investimento per capita (por 
habitante). ' Foi ultrapassada a me 1.i  
ta de aplic r, no mínimo, R$ 80 
anuais, por abitante", afirma o do-
cumento. Ese era o valor previsto 
no livro Mãois à Obra, Brasil, editado 
em 1994 com a proposta de governo 
de Fernando Henrique. 

Com o orçamento atual de R$ 
19,5 bilhões do Ministério da Saú-
de, o governo está investindo uma 
média anual de R$ 120 para cada 
brasileiro na área. Esse número 
mostra que ó governo atingiu o va-
lor nominal da promessa — não o 
valor real. Pois se fosse aplicada a 
correção dos últimos quatro anos 
(71,78%, seg ndo cálculos do Insti-
tuto Brasilei o de Geografia e Esta-

, tística — IB E) sobre os R$ 80 pro-
metidos por Fernando Henrique, o 
investiment per capita hoje deve-

. ria chegar a $ 137. 
O coorde ador do programa 

de governo, arlos Pacheco, 
disse que o orçamento do 
Ministério 4 Saúde vai 
crescer em Mn eventual 
segundo mandato, che-
gando a garantir cerca 
de R$195 pef capita. Se- 

i - gundo o eco omista, es-
se valor será crescido de 

:'recursos que deverão ser 
garantidos c m a vinculação 
da arrecada ão com contribuições 
sociais à saí e, 

O projeto de emenda constitucio-
nal, do deputado Carlos Mosconi (- 
PSDB-MG), que trata da proposta, 
ainda tramít no Congresso e preci-
sará ser vota o em dois turnos. Se-
gundo Pache o, a soma do aumento 
no orçament com o valor da vincu-

, lação permitifá dobrar o gasto atual, 
"que chegaria a R$ 250 per capita". 

Coincidênáa ou não, à página 13 
do documento do PT -- Diretrizes 
do Programa de Governo—, divul-
gado em 6 de julho por Lula, o can-

; didato diz olá será assegurada "a 
destinação contínua de recursos à  

saúde para atingir R$ 250 anuais por" 
habitante". 

Nos últimos dias, a coordenação 
de campanha já vinha emitindo si-
nais de que aproveitaria programas 
da área social de seu principal adver-
sário. O próprio presidente elogiou o 
programa bolsa-escola, do governo 
Cristovam Buarque no Distrito Fede-
ral e incluído no programa de Lula. 

Dois dias antes, Euclides Scalco, 
coordenador da campanha, disse 
que em um possível segundo man-
dato o presidente adotará o sistema 
de discussão popular, do orçamento 
que está sendo usado pelo governa-
dor gaúcho Antônio Britto (PMDB). 
O sistema é uma adaptação do orça-
mento participativo, urna das princi-
pais bandeiras petistas, adotada com 
sucesso em Porto Alegre e Brasília. 

Ao destacar pontos do balanço na 
área de saúde, Pacheco ressaltou 
um projeto-piloto do governo que 
criou o médico de família. O progra-
ma é uma das diretrizes mais feste-
jadas no lançamento da campanha 

do petista. Implantado pelo go-
verno do DF, o programa 

beneficia cerca de 100 
mil pessoas. 

EQUÍVOCO 
Pacheco foi taxa- 

tiyo ao garantir que 
na área de saúde fo-

ram colocadas em 
prática todas as metas 

do livro Mãos à Obra. "Tudo o 
que se prometeu foi cumprido", 
afirmou. A análise do balanço ela-
borado pelo comitê mostra que essa 
afirmação está equivocada. 

À página 155, o livro afirmava: "O 
governo Fernando Henrique vai im-
plantar uma política de assistência 
farmacêutica que contemple, entre 
outras, a definição das competên-
cias das três esferas de governo". O 
caderno com balanço da área de 
saúde divulgado ontem diz, à pági-
na 10: "Ainda não se concluiu a de-
finição em norma própria das com-
petências e atribuições dos gover-
nos na área de assistência 
farmacêutica". 

O Mãos à Obra previa também o 
estímulo "à emissão de contas pú-
blicas para o usuário" do Sistema 
Único de Saúde (SUS), para infor-
mar a população sobre a aplicação 
do dinheiro arrecadado com impos-
tos. "Não se implantou o procedi-
mento pelos prestadores de serviços 
do SUS", reconhece o livreto da 
saúde. O "estágio ainda incipiente" 
da prestação de serviços, que impe-
diria a informatização, teria dificul- 

tado o cumprimento da meta. 
Os livretos mostram também que 

há uma série de promessas que fo-
ram efetivamente cumpridas. Entre 
elas são destacadas a privatização 
gradual do sistema de telecomuni-
cações e a criação de projetos rela-
cionando educação e esporte, prin-
cipalmente para crianças carentes. 
Ao falar sobre a criação do Ministé-
rio da Defesa, que deverá ocorrer 
ainda este ano, o livreto chama de "-  

anomalia" a manutenção de minis-
térios diferentes para as três forças 
armadas. 

Segundo Pacheco, os dados do 
balanço foram recolhidos em publi-
cações do governo e nas mensagens 
de final do ano mandadas pelo Exe-
cutivo ao Congresso Nacional. O 
economista disse que os livretos se-
rão discutidos nos nove comitês de 
campanha instalados em capitais. 

O balanço também deverá estar 

disponível na Internet a partir da 
próxima semana. O resultado das 
discussões e as sugestões que o co-
mitê pretende receber via Internet e 
fax servirão para elaboração do pro-
grama de governo do candidato tu-
cano, cuja divulgação está prevista 
para o dia 20 de agosto. 

Veja nesta e nas duas páginas'se-
guintes a avaliação dos seis potiros 
do balanço divulgado pelo comitê 
de Fernando Henrique. 


